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ESTAMPA  41  —  Antigo  Paço  Municipal  e  Cadeia  de 
Ouro  Preto,  depois  Penitenciária  e  hoje  Museu  da  In- 
confidência. 

E'  este,  sem  dúvida,  o  mais  interessante  edifício  de 
ordem  administrativa,  construído  no  período  colonial, 
não  só  pelas  suas  linhas  arquitetônicas,  como  pela  'exe- 
cução e  pelo  material  empregado.  É,  como  diz  Diogo 
de  Vasconcelos,  "de  fato  uma  obra  monumental,  que 
exprime  já  um  grande  progresso  arquitetônico",  pois 
supera  o  Palácio  dos  Governadores  de  Ouro  Preto,  o 
Paço  do  Rio  de  Janeiro  e  outros  edifícios  antigos  ainda 
existentes.  Lembra  em  linhas  gerais  o  Capitólio  de  Ro- 
ma, apresentando  platibanda  de  balaústres  nas  quatro 
faces  do  edifício  e  ostentando  em  cada  ângulo  uma  es- 
tátua, que  representam  a  Justiça,  a  Lei,  a  Temperança 
e  a  Força;  na  frente  a  torre  tradicional  com  o  relógio 
e  o  sino.  As  grades  dos  balcões  são  em  'estilo  Luís  XVI 
e,  no  que  é  original,  tem,  no  eixo,  coluna  em  lugar  de 
vão,  pois  sua  parte  central  é  formada  por  três  colunas 
jónicas  e  aberta  por  duas  portas  com  as  corresponden- 
tes pilastras  coríntias  e  janelas,  no  andar  superior,  re- 
matada por  tímpano.  O  embasamento  em  talude  é  for- 
mado de  grandes  pedras  de  aparelho  regular  em  si- 
Iharia.  Os  cunhais,  a  cornija,  as  guarnições  das  jane- 
las, os  balaústres,  colunas,  pilastras  e  mais  elementos 
são  também  em  pedra.  Na  frente,  em  uma  escadaria 
monumental  de  dois  lances  se  apoia  um  chafariz  de 
duas  bicas.  Um  pátio  areja  e  ilumina  o  seu  interior. 
No  andar  nobre  ficavam  a  Câmara  «  outros  serviços 


municipais,  no  inferior,  as  masmorras,  tudo  segundo  os 
usos  antigos. 

Sua  construção  teve  início  por  volta  de  1785  e  foi 
terminada  em  1869.  Até  recentemente  havia  dúvidas 
quanto  ao  autor  do  seu  traçado;  porém,  em  1937,  o  Sr. 
Augusto  de  Lima  Júnior  encontrou  no  Arquivo  Histó- 
rico Colonial  de  Portugal,  antiga  secção  de  Marinha  e 
Ultramar  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa,  a  sua  plan- 
ta assinada  por  C.  Manuel  Ribeiro  Guimarães.  Os  seus 
dizeres  são  os  seguintes,  que  transcrevemos  do  Guia  de 
Ouro  Preto :  "Planta  da  nova  cadeia  de  Vila  Rica,  prin- 
cipiada no  ano  8i  pelo  limo.  Exmo.  Senhor  Luiz  da 
Cunha  Menezes  Gor.  e  Capm.  General  da  mesma  e  de- 
senhada por  C.  Manuel  Ribeiro  Guimarães". 

O  Dr.  João  Pinheiro,  quando  Presidente  do  Estado, 
transformou-o  em  Penitenciária,  estabelecendo  oficinas, 
dormitórios,  armazéns,  cozinha,  etc,  etc. 

Recentemente  foi  instalado  nele  o  Museu  da  Incon- 
fidência. 
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ESTAMPA  42  —  Chafariz  do  antigo  Paço  Municipal, 
Ouro  Preto. 

Este  chafariz,  apesar  de  não  ser  do  período  colo- 
nial e  sim  da  primeira  metade  do  século  XIX,  foi,  con- 
tudo, executado  nas  linhas  tradicionais  dos  chafarizes 
antigos.  Em  placa  elíptica  encontram-se  os  seguintes 
diz'eres,  que  resumem  sua  história:  "Inaugurado/a/2  de 
Dezembro  de  1846  /  21.°  aniversário  /  de  /  S.M.I.  O  Sr. 
Dom  Pedro  II  /  por  ordem  /  do  /  Presidente  da  Pro- 
víncia /  Quintiliano  Jozé  da  Silva".  Dentro  de  uma  cer- 
cadura formada  por  volutas  com  ramagens  e  torcidos, 
abastardados,  duas  carrancas,  contornadas  de  folhas 
dispostas  em  raios,  abocam  os  tubos  d'água,  cujo  fun- 
cionamento foi  restabelecido  ultimamente.  A  água  cai 
em  bacia  sustida  por  pesada  peanha  em  curva.  E'  co- 
roado por  um  frontão  com  três  pinhas  em  gomos  tor- 
cidos. 


Ouro  Preto 


Chafariz  da  Penitenciária 
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ESTAMPA  43  —  Diversas  janelas  de  casas  antigas.  Mi- 
nas Gerais. 

a,  uma  das  grandes  janelas  de  guilhotina  da  casa 
do  Padre  Carlos  Correia  de  Toledo,  chamada  "casa  do 
Tiradentes",  em  Tiradentes.  b,  janela  de  guilhotina  com 
ornatos  recortados  nos  cantos  superiores;  Sabará.  c, 
janela  de  uma  casa  em  Rio  das  Velhas,  tendo  a  metade 
superior  fixa  e  a  inferior  abrindo  em  duas  folhas,  d, 
janela  bipartida  de  uma  casa  da  rua  Bernardo  Guima- 
rães; Ouro  Preto,  e,  janela  com  vidros  minúsculos  em 
Santa  Bárbara,  f,  g,  h,  três  janelas  de  casas  antigas  de 
Ouro  Preto. 


Trinas  Gerais 
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ESTAMPA  44  —  Ornamentos  regionais;  Minas  Gerais. 

a,  ornamentação  nos  vidros;  uso  regional,  caracte- 
ristico  de  Diamantina.  Damos  uma  janela,  numa  casa 
antiga  da  rua  da  Quitanda,  e,  de  mais  cinco,  amostras 
avulsas  reproduzidas  de  outras  casas.  Os  ornatos,  ra- 
magem ou  flores  são  pintados  nos  vidros  em  tinta  bran- 
ca por  meio  de  molde.  Uso  antigo  e  espalhado  por  íôda 
a  cidade,  b,  janela  de  guilhotina,  com  cortinas  bem 
imitadas  por  meio  de  pintura  branca  no  vidro,  pela  face 
interna;  este  exemplar  existia  em  Santa  Luzia,  em  1926. 
c,  ornatos  feitos  no  reboque  fresco  por  meio  de  moldes 
de  ferro,  no  exterior  de  algumas  casas  em  Ouro  Preto. 
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Minas  Gferâis 
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ESTAMPA  45  —  Diversas  janelas  antigas  de  caixilhos 
sobrepostos  e  de  balcão.  Minas  Gerais. 

a,  janela  com  balcão  de  rótulas;  Ouro  Preto,  b,  tí- 
pica janela  antiga  de  Sabará  com  balcão  de  torneados. 
c,  janelas  com  rótulas  guarnecidas  exteriormente  por 
grades  de  torneados;  Ouro  Preto,  d,  janela  com  balcão 
de  torneados  e  tábuas  recortadas;  Caetê.  e,  f,  janelas 
com  grades  singelas  de  ferro;  Mariana  e  Sabará. 


ESTAMPA  46  —  Detalhes  de  algumas  portas  e  de  uma 
janela  de  Ouro  Preto. 


a,  porta  de  uma  casa  da  rua  São  José :  D,  E,  cortes 
da  guarnição  em  pedra  e  das  almofadas,  b,  uma  das  ja- 
nelas do  antigo  Palácio  dos  Governadores,  hoj'e  Escola 
de  Minas :  A,  B,  C,  cortes  de  suas  molduras,  caixilhos  e 
almofadas,  c,  porta  de  uma  residência:  F,  corte  da  al- 
mofada mostrando  o  seu  encaixe  e  perfil. 
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ESTAMPA  47  —  Três  sacadas  antigas  de  ferro  com  di- 
zeres.  Ouro  Preto. 

Sacadas  de  uma  casa  antiga  na  Praça  Tiradentes, 
Ouro  Preto.  São  notáveis  pelo  desenho  de  seus  ferros; 
pelo  monograma  coroado  da  sacada  central,  e  pelo  dís- 
tico em  letras  de  bronze  repartido  entre  as  três  sacadas : 
"PARA  ETERNA  MEMORIA  DO  RENE/FICIO  IMMOR- 
TAL  TEU  NOME  FI/CA  GRAVADO  NESTE  METAL". 
Este  dístico  representa  uma  homenagem  ao  último  go- 
vernador da  capitania  de  Minas  Gerais,  D,  Manuel  de 
Portugal  e  Castro  (1814-1822). 
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ESTAMPA  48  —  Ferragem  antiga;  Minas  Gerais. 

a,  ferrolho  da  Casa  dos  Contos,  com  aldrava  para 
a  fechadura  e  haste  para  enganchar  na  verga  da  porta. 
b,  chapa  da  dobradiça  de  uma  porta  que  abre  para  fora 
("Passo",  Ouro  Preto).  As  chapas  das  dobradiças  fi- 
cam sempre  na  face  interna  da  porta,  aparecendo  as 
cabeças  dos  pregos  no  lado  exterior,  salvo  quando  elas 
abrem  para  fora.  c,  d,  dois  modelos  de  dobradiças  de 
porta,   e,  dobradiça  de  encaixar. 
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ESTAMPA  49  —  Livro  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário.  Ouro  Preto. 

A  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Ouro  Pre- 
to possui  o  primitivo  estatuto  da  sua  irmandade,  em 
precioso  livro  manuscrito  do  começo  do  século  XVIII, 
ricamente  encadernado  e  iluminado.  Damos  nesta  es- 
tampa a  reprodução  da  capa.  Na  carteia  central  vê-se, 
no  centro,  entre  nuvens,  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário,  Todas  as  chapas  em  prata  lavrada,  com 
vazados  e  recortes,  volutas,  folhagens,  plumas  e  con- 
chas, são  no  mais  puro  estilo  D,  João  V.  A  beleza  deste 
livro,  seu  apurado  gosto  e  originalidade,  justificam  a 
reprodução  feita  de  algumas  de  suas  ornamentações. 


ESTAMPA  50  —  Livro  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário.  Ouro  Preto. 

Cópia  do  frontispício  do  livro  do  Rosário;  todo  em 
cores  e  com  letreiro  em  ouro  e  vermelho  que  diz:  "Com- 
promisso da  Irmandade,  de  N.  Sra.  do  Rosário  dos  Pre- 
tos na  sua  Capela  filial  da  Matris  de  N.  Sra.  do  Pilar 
de  Va.  Rica  ano  x  de  x  1715.  Em  o  qual  foi  erecta". 
Não  se  conhece  o  autor  deste  trabalho. 
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ESTAMPA  51  —  Livro  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário.   Ouro  Preto. 


Reprodução  de  cópias  de  algumas  letras  capitula- 
res e  de  duas  flores  que  servem  de  fecho  de  capítulo: 
A,  O,  T  e  S,  todas  coloridas  em  índigo,  vermelho,  ama- 
relo, verde,  etc,  com  pontos  em  ouro  e  prata. 
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Ouro  Preto 


Livro  d:/ Rosário 


ESTAMPA  52  —  Livro  da  Irmandade  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário.   Ouro  Preto. 

Reprodução  em  cores  de  algumas  letras  capitulares 
copiadas  do  livro  do  Rosário,  e  de  algumas  flores  avul- 
sas, que  servem  de  fecho  de  capitulo.  As  letras  são  A, 
A,  H,  O. 


ro   Preto 


Livro  do  Rosário 


ESTAMPA  53  —  Chafariz  dos  Contos.  Ouro  Preto. 

Este  chafariz  mural  é,  na  sua  classe,  um  dos  mais 
belos  do  Brasil.  A  imponente  concha  com  duas  bicas 
é  contornada  por  uma  tarja  guarnecida  de  molduras 
que  em  ousadas  curvas  se  biparte  em  baixo,  terminan- 
do elegantemente  em  volutas;  as  de  cima  suportam  a 
cornija;  duas  em  baixo  apóiam-se  'em  pedestais  e  duas 
unidas  sustentam  a  taça  com  a  concha.  Traz  a  inscri- 
ção seguinte:  "IS  QUAE  PORTATUM  COLE  GENS 
PLENO  ORE  SENATUM  SECURI  UT  SITIS  NAM  FA- 
CIT  ILLE  SITIS",  e  a  data  1760.  Fica  na  rua  Tiraden- 
tes  próximo  à  Casa  dos  Contos.  Foi  restaurado  em 
1936  pela  Inspetoria  de  Monumentos  Nacionais,  sendo 
então,  sob  a  direção  do  engenheiro  Epaminondas  de 
Macedo,  restabelecido  o  antigo  nível  e  recomposto  o 
tanque. 


ESTAMPA  54  —  Casa  dos  Contos.  Ouro  Preto. 

Foi  esta  notável  residência  mandada  construir  pelo 
contratador  João  Rodrigues  de  Macedo,  em  fins  dó  sé- 
culo XVIII,  para  sua  moradia  e  repartição  dos  contra- 
tos e  dizimos  do  ouro.  O  seu  traçado  é  atribuído  a  An- 
tónio de  Sousa  Calheiros,  arquiteto  e  construtor  de  mé- 
rito. Estava  terminada  em  1787;  porém,  a  partir  de 
1803,  nela  passou  a  funcionar  a  Junta  da  Real  Fazenda, 
informa  o  Guia  de  Ouro  Preto.  Durante  o  Império  foi 
Tesouraria  da  Fazenda,  passando  depois  a  Correio,  sen- 
do hoje  Correios  e  Telégrafos.  Possui  um  vestíbulo  mo- 
numental com  majestosa  escadaria  e,  nos  fundos  do  pré- 
dio, um  forno  para  fundição  de  ouro,  servido  por  am- 
plo chaminé.  São  dignos  de  nota  os  cunhais  de  siecção 
em  semicírculo,  as  guarnições  das  portas  e  janelas,  tu- 
do em  pedra  lavrada,  o  pátio,  o  mirante  e  os  ferros  sim- 
ples das  sacadas.  A  ponte  que  se  vê  no  primeiro  plano 
foi  restaurada  com  muito  acerto,  tendo  sido  retiradas 
as  pesadas  grades  de  ferro  que  tolhiam  a  vista,  levan- 
tando-se  o  cruzeiro  tradicional. 


ESTAMPA  55  —  Casa  dos  Contos.  Ouro  Preto. 

Portal  da  Casa  dos  Contos  e  sua  janela  correspon- 
dente, guarnecidos,  como  todas  as  janelas  e  portas,  de 
p'edra  lavrada  em  estilo  barroco  português.  Guarnecera 
as  sacadas  grades  de  ferro,  simples,  de  padrão  antigo  e 
já  em  desuso  para  a  época. 


ESTAMPA  56  —  Casa  dos  Contos.   Ouro  Preto. 

O  espaçoso  vestíbulo  da  Casa  dos  Contos,  com  sua 
escadaria  monumental,  é  sem  dúvida  o  mais  imponente 
dos  existentes,  em  construções  antigas  no  Brasil.  O 
grande  banco  colonial  que  existia  à  esquerda  é  igual 
a  outros  que  estavam  no  patamar  do  andar  superior, 
um  dos  quais  se  acha  no  Museu  Histórico  Brasileiro.  A 
porta  do  fundo  dá  para  o  pátio  e  quintal. 


ESTAMPA  57  —  Casa  dos  Contos.   Ouro  Preto. 

Detalhes  do  vestíbulo  da  Casa  dos  Contos,  a,  para- 
p'eito  da  escadaria  vendo-se  o  pedestal  cilíndrico  rema- 
tado por  um  florão  com  uma  pinha,  e  o  remate  dá 
parte  superior  do  corrimão,  b,  planta  do  início  da  es- 
cada, c,  grade  vazada  e  entalhada  que  guarnece  a  caixa 
da  escada,  no  andar  superior,  d,  uma  das  portas  que 
dão  para  o  vestíbulo. 


ESTAMPA  58  —  Casu  dos  Contos.  Ouro  Preto, 

Pátio  da  Casa  dos  Contos.  Interessante  pela  sua 
estrutura  sólida  e  pitoresca;  ao  fundo,  à  esquerda,  fica 
a  dependência  onde  se  fundia  o  ouro  da  mineração. 


ESTAMPA  59  —  Jardim  antigo.   Ouro  Preto. 

Vista  do  jardim  antigo  pertencente  a  uma  velha  re- 
sidência, existente  ao  lado  da  Casa  dos  Contos.  Este  pe- 
queno e  gracioso  jardim  é,  provavelmente,  exemplar 
único  no  Brasil,  conservando  ainda  característicos  do 
século  XVIII,  num  género  de  construção  tão  frágil  e  tão 
sujeito  a  modificações. 
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Ouro  Preto 


Jardim  antigo  com  tangue  e  repuxo 
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ESTAMPA  60  —  Jardim  antigo.   Ouro  Preto. 

Planta  do  jardim  antigo  existente  ao  lado  da  Casa 
dos  Contos.  A,  Planta  e  corte  do  tanque,  tendo  no  cen- 
tro o  repuxo  sobre  pedestal  oitavado. 


Ouro  Preto 
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